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Decreto sobre a celebração da
bem-aventurada Virgem Maria,

Mãe da Igreja no Calendário Romano
Geral

A feliz veneração em honra à Mãe de
Deus da Igreja contemporânea, à luz
das reflexões sobre o mistério de
Cristo e sobre a sua própria natureza,
não poderia esquecer aquela figura
de Mulher (cf. Gal. 4,4), a Virgem
Maria, que é Mãe de Cristo e com Ele
Mãe da Igreja.

De certa forma, este facto, já estava
presente no modo próprio do sentir
eclesial a partir das palavras
premonitórias de Santo Agostinho e
de São Leão Magno. De facto, o
primeiro diz que Maria é a mãe dos
membros de Cristo porque cooperou,
com a sua caridade, ao renascimento
dos fiéis na Igreja. O segundo, diz
que o nascimento da Cabeça é,
também, o nascimento do Corpo, o
que indica que Maria é, ao mesmo



tempo, mãe de Cristo, Filho de Deus,
e mãe dos membros do seu corpo
místico, isto é, da Igreja. Estas
considerações derivam da
maternidade divina de Maria e da
sua íntima união à obra do Redentor,
que culminou na hora da cruz.

A Mãe, que estava junto à cruz (cf. Jo
19, 25), aceitou o testamento do amor
do seu Filho e acolheu todos os
homens, personificado no discípulo
amado, como filhos a regenerar à
vida divina, tornando-se a amorosa
Mãe da Igreja, que Cristo gerou na
cruz, dando o Espírito. Por sua vez,
no discípulo amado, Cristo elegeu
todos os discípulos como herdeiros
do seu amor para com a Mãe,
confiando-a a eles para que estes a
acolhessem com amor filial.

Dedicada guia da Igreja nascente,
Maria iniciou, portanto, a própria
missão materna já no cenáculo,
rezando com os Apóstolos na



expectativa da vinda do Espírito
Santo (cf. Act 1, 14). Ao longo dos
séculos, por este modo de sentir, a
piedade cristã honrou Maria com os
títulos, de certo modo equivalentes,
de Mãe dos discípulos, dos fiéis, dos
crentes, de todos aqueles que
renascem em Cristo e, também, “Mãe
da Igreja”, como aparece nos textos
dos autores espirituais assim como
nos do magistério de Bento XIV e
Leão XIII.

Assim, resulta claramente, sobre qual
fundamento o beato papa Paulo VI, a
21 de Novembro de 1964, por ocasião
do encerramento da terça sessão do
Concílio Vaticano II, declarou a bem-
aventurada Virgem Maria “Mãe da
Igreja, isto é, de todo o Povo de Deus,
tanto dos fiéis como dos pastores,
que lhe chamam Mãe amorosíssima”
e estabeleceu que “com este título
suavíssimo seja a Mãe de Deus
doravante honrada e invocada por
todo o povo cristão”.



A Sé Apostólica, por ocasião do Ano
Santo da Reconciliação (1975),
propôs uma missa votiva em honra
de Santa Maria, Mãe da Igreja, que
foi inserida no Missal Romano. A
mesma deu a possibilidade de
acrescentar a invocação deste título
na Ladaínha Lauretana (1980), e
publicou outros formulários na
Colectânea de Missas da Virgem
Santa Maria (1986). Para algumas
nações e famílias religiosas que
pediram, concedeu a possibilidade de
acrescentar esta celebração no seu
Calendário particular.

O Sumo Pontífice Francisco,
considerando atentamente quanto a
promoção desta devoção possa
favorecer o crescimento do sentido
materno da Igreja nos Pastores, nos
religiosos e nos fiéis, como, também,
da genuína piedade mariana,
estabeleceu que esta memória da
bem-aventurada Virgem Maria, Mãe
da Igreja, seja inscrita no Calendário



Romano na Segunda-feira depois do
Pentecostes, e que seja celebrada
todos os anos.

Esta celebração ajudará a lembrar
que a vida cristã, para crescer, deve
ser ancorada no mistério da Cruz, na
oblação de Cristo no convite
eucarístico e na Virgem oferente,
Mãe do Redentor e dos redimidos.

Esta memória deverá, pois aparecer,
em todos os Calendário e Livros
Litúrgicos para a celebração da Missa
e da Liturgia das Horas. Os
respectivos textos litúrgicos são
apresentados em anexo a este
decreto, e a sua tradução, aprovada
pelas Conferências Episcopais, serão
publicados depois da confirmação
por parte deste Dicastério.

Onde a celebração da bem-
aventurada Virgem Maria, Mãe da
Igreja, por norma do direito
particular aprovado, já se celebra
num dia diferente com grau litúrgico



mais elevado, pode continuar a ser
celebrada desse modo.

Nada obste em contrário.

Sede da Congregação para o Culto
Divino e Disciplina dos Sacramentos,
11 de Fevereiro de 2018, memória da
bem-aventurada Virgem Maria de
Lurdes.

Robert Card. Sarah

Prefeito

Comentário ao Decreto, de Robert
Sarah, prefeito da Congregação
para o culto divino e a disciplina
dos sacramentos.

A Memoria de Maria, “Mãe da
Igreja”

Seguindo a decisão do Papa
Francisco, por meio de Decreto do



dia 11 de Fevereiro de 2018,
centésimo sexagésimo aniversário da
primeira aparição da Virgem em
Lurdes, a Congregação do Culto
Divino e da Disciplina dos
Sacramentos, determinou a inscrição
da Memória da “Bem-aventurada
Virgem, Mãe da Igreja” no
Calendário Romano Geral. Em anexo
ao decreto foram apresentados, em
latim, os respectivos textos litúrgicos,
para a Missa, o Ofício Divino e para o
Martirológio Romano. As
Conferências Episcopais
providenciarão a tradução e
aprovação dos textos, que depois de
confirmados, serão publicados nos
livros litúrgicos da sua jurisdição.

O motivo da celebração está
brevemente descrito no próprio
decreto. O mesmo recorda que, a
maturação da veneração litúrgica
reservada a Maria vem no
seguimento de uma melhor
compreensão da sua presença “no



mistério de Cristo e da Igreja”, como
explicou o capítulo VIII da Lumen
gentium do Concílio Vaticano II. De
facto, a razão vem do momento em
que se promulgou aquela
Constituição conciliar, no dia 21 de
Novembro de 1964, em que o Beato
Paulo VI quis reconhecer
solenemente a Maria o título de “Mãe
da Igreja”. O sentir do povo cristão,
em dois mil anos de história, acolheu
de vários modos, o elo filial que une
estreitamente os discípulos de Cristo
à sua Santíssima Mãe. De tal união
dá um testemunho explícito o
Evangelista João, mencionando o
testamento de Jesus morrendo na
cruz (cf. Jo 19,26-27). Depois de ter
entregue a própria Mãe aos
discípulos e estes à Mãe, “sabendo
que tudo se consumara”, morrendo,
Jesus “entregou o espírito” tendo
como fim a vida da Igreja, seu corpo
místico: de facto, “do lado de Cristo
adormecido na cruz nasceu o
sacramento admirável de toda a



Igreja” (Sacrosanctum Concilium, n.
5).

A água e o sangue jorrando do
coração de Jesus sobre a cruz, sinal
da totalidade da sua oferta
redentora, continuam a dar vida à
Igreja através do Baptismo e da
Eucaristia. Nesta admirável
comunhão, sempre a alimentar entre
o Redentor e os redimidos, Maria
Santíssima realiza a sua missão
materna. Assim o lembra a passagem
do Evangelho de João 19, 25-34,
indicado para a missa da nova
Memória já indicado – em conjunto
com a leitura do livro do Génesis,
capítulo três e dos Actos dos
Apóstolos capítulo primeiro – na
missa votiva de “Santa Maria, Mãe da
Igreja” aprovada pela Congregação
do Culto Divino, em 1973, tendo em
vista o Ano Santo da Reconciliação de
1975 (cf. Notitiae 1973, pp. 382-383).



A comemoração litúrgica da
maternidade eclesial de Maria
encontrou, pois, um lugar entre as
missas votivas, na editio altera
doMissale Romanum de 1975.
Posteriormente durante o
pontificado de São João Paulo II deu-
se a possibilidade, concedida às
Conferências Episcopais, de
acrescentar o titulo de “Mãe da
Igreja” na Litania Lauretana (cf. 
Notitiae 1980, p. 159); e, por ocasião
do ano mariano, a Congregação do
Culto Divino publicou outros
formulários de missas votivas sob o
título de Maria Mãe e imagem da
Igreja na Colectânea de Missas da
Virgem Santa Maria. Tinha sido,
também aprovado ao longo dos anos,
o inserimento da celebração da “Mãe
da Igreja” no Calendário Próprio de
alguns países, como a Polónia e a
Argentina, na Segunda-feira depois
do Pentecostes; como, também,
noutras datas, foi inscrita em lugares
peculiares como na Basílica de São



Pedro, que vêm da proclamação do
título por parte de Paulo VI, como
ainda, nos Próprios das Ordens e
Congregações religiosas.

Considerando a importância do
mistério da maternidade espiritual
de Maria, que na espera do Espírito
no Pentecostes (cf. Act 1, 14), nunca
mais parou de ocupar-se e de curar
maternalmente da Igreja peregrina
no tempo, o Papa Francisco
estabeleceu que na Segunda-feira
depois do Pentecostes, a Memória de
Maria Mãe da Igreja seja obrigatória
para toda a Igreja de Rito Romano.
Tornar-se evidente a ligação entre a
vitalidade da Igreja do Pentecostes e
a solicitude materna de Maria com a
mesma. Nos textos da Missa e do
Ofício, o texto dos Actos dos
Apóstolos 1,12-24 ilumina a
celebração litúrgica, como, também,
o do Génesis 3, 9-15.20, lido à luz da
tipologia da nova Eva, constituída



“Mater omnium viventium” sob a
cruz do Filho Redentor do mundo.

O desejo é que esta celebração, agora
para toda a Igreja, recorde a todos os
discípulos de Cristo que, se queremos
crescer e enchermo-nos do amor de
Deus, é preciso enraizar a nossa vida
sobre três realidades: na Cruz, na
Hóstia e na Virgem – Crux, Hostia et
Virgo. Estes são os três mistérios que
Deus deu ao mundo para estruturar,
fecundar, santificar a nossa vida
interior e para nos conduzir a Jesus
Cristo. São três mistérios a
contemplar no silêncio (cf. Cardeal
Robert Sarah, A força do Silêncio, n.
57).

Robert Card. Sarah

Prefeito da Congregação do Culto
Divino e da Disciplina dos
Sacramentos



Audiência geral do Papa Francisco
(23 de outubro de 2013)

Gostaria de contemplar Maria como
imagem e modelo da Igreja. E faço-o,
retomando uma expressão do
Concílio Vaticano II. Lê-se na
Constituição Lumen gentium: «A Mãe
de Deus é o modelo e a figura da
Igreja, na ordem da fé, da caridade e
da perfeita união com Cristo, como já
ensinava santo Ambrósio» (n. 63).

1. Comecemos a partir do primeiro
aspecto: Maria, como modelo de fé.
Em que sentido Maria representa um
modelo para a fé da Igreja?
Pensemos em quem era a Virgem
Maria: uma jovem judia que, com
todo o seu coração, esperava a
redenção do seu povo. Mas naquele
coração de jovem filha de Israel
havia um segredo, que Ela mesma
ainda não conhecia: no desígnio de
amor de Deus, estava destinada a
tornar-se a Mãe do Redentor. Na

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html


Anunciação, o Mensageiro de Deus
chama-lhe «cheia de graça»,
revelando-se este desígnio. Maria
responde «sim» e, a partir daquele
momento, a fé de Maria recebe uma
luz nova: concentra-se em Jesus, o
Filho de Deus que dela recebeu a
carne e em quem se realizam as
promessas de toda a história da
salvação. A fé de Maria é o
cumprimento da fé de Israel, pois
nela está concentrado precisamente
todo o caminho, toda a senda
daquele povo que esperava a
redenção, e neste sentido Ela é o
modelo da fé da Igreja, que tem como
fulcro Cristo, encarnação do amor
infinito de Deus.

Como viveu Maria esta fé? Viveu-a
na simplicidade dos numerosos
trabalhos e preocupações de cada
mãe, como prover à comida, à roupa,
aos afazeres de casa... Precisamente
esta existência normal de Senhora foi
o terreno onde se desenvolveram



uma relação singular e um diálogo
profundo entre Ela e Deus, entre Ela
e o seu Filho. O «sim» de Maria, já
perfeito desde o início, cresceu até à
hora da Cruz. Ali a sua maternidade
dilatou-se, abarcando cada um de
nós, a nossa vida, para nos orientar
rumo ao seu Filho. Maria viveu
sempre imersa no mistério do Deus
que se fez homem, como sua
primeira e perfeita discípula,
meditando tudo no seu coração, à luz
do Espírito Santo, para compreender
e pôr em prática toda a vontade de
Deus.

Podemos interrogar-nos: deixamo-
nos iluminar pela fé de Maria, que é
nossa Mãe? Ou então pensamos que
Ela está distante, que é demasiado
diversa de nós? Nos momentos de
dificuldade, de provação, de
obscuridade, olhamos para Ela como
modelo de confiança em Deus que
deseja, sempre e somente, o nosso
bem? Pensemos nisto, talvez nos faça



bem voltar a encontrar Maria como
modelo e figura da Igreja nesta fé
que Ela tinha!

2. Venhamos ao segundo aspecto: 
Maria, modelo de caridade. De que
modo Maria é para a Igreja exemplo
vivo de amor? Pensemos na sua
disponibilidade em relação à sua
prima Isabel. Visitando-a, a Virgem
Maria não lhe levou apenas uma
ajuda material — também isto —
mas levou-lhe Jesus, que já vivia no
seu ventre. Levar Jesus àquela casa
significava levar o júbilo, a alegria
completa. Isabel e Zacarias estavam
felizes com a gravidez, que parecia
impossível na sua idade, mas é a
jovem Maria que lhes leva a alegria
plena, aquela que vem de Jesus e do
Espírito Santo e que se manifesta na
caridade gratuita, na partilha, no
ajudar-se, no compreender-se.

Nossa Senhora quer trazer também a
nós, a todos nós, a dádiva grandiosa



que é Jesus; e com Ele traz-nos o seu
amor, a sua paz e a sua alegria.
Assim a Igreja é como Maria: a Igreja
não é uma loja, nem uma agência
humanitária; a Igreja não é uma
ONG, mas é enviada a levar a todos
Cristo e o seu Evangelho; ela não leva
a si mesma — seja ela pequena,
grande, forte, ou frágil, a Igreja leva
Jesus e deve ser como Maria, quando
foi visitar Isabel. O que lhe levava
Maria? Jesus. A Igreja leva Jesus: este
é o centro da Igreja, levar Jesus! Se,
por hipótese, uma vez acontecesse
que a Igreja não levasse Jesus, ela
seria uma Igreja morta! A Igreja deve
levar a caridade de Jesus, o amor de
Jesus, a caridade de Jesus.

Falamos de Maria, de Jesus. E nós?
Nós que somos a Igreja? Qual é o
amor que levamos aos outros? É o
amor de Jesus que compartilha,
perdoa e acompanha, ou então é um
amor diluído, como se dilui o vinho
que parece água? É um amor forte ou



frágil, a ponto de seguir as simpatias,
procurar a retribuição, um amor
interesseiro? Outra pergunta: Jesus
gosta do amor interesseiro? Não, não
gosta, porque o amor deve ser
gratuito, como o seu. Como são as
relações nas nossas paróquias, nas
nossas comunidades? Tratamo-nos
como irmãos e irmãs? Ou julgamo-
nos, falamos mal uns dos outros,
cuidamos cada um dos próprios
«interesses», ou prestamos atenção
uns dos outros? São perguntas de
caridade!

3. E, brevemente, um último aspecto: 
Maria, modelo de união com Cristo. A
vida da Virgem Santa foi a existência
de uma mulher do seu povo: Maria
rezava, trabalhava, ia à sinagoga...
Mas cada gesto era realizado sempre
em união perfeita com Jesus. Esta
união alcança o seu apogeu no
Calvário: aqui Maria une-se ao Filho
no martírio do coração e na oferenda
da sua vida ao Pai, para a salvação da



humanidade. Nossa Senhora fez seu
o sofrimento do Filho, aceitando com
Ele a vontade do Pai naquela
obediência fecunda, que confere a
vitória genuína sobre o mal e a
morte.

É muito bonita esta realidade que
Maria nos ensina: estarmos sempre
unidos a Jesus. Podemos perguntar:
recordamo-nos de Jesus só quando
algo não funciona e temos
necessidades, ou a nossa relação é
constante, uma amizade profunda,
mesmo quanto se trata de o seguir
pelo caminho da cruz?

Textos de S. Josemaria

É necessário meditarmos
frequentemente, para não corrermos
o risco de nos esquecermos, que a
Igreja é um mistério grande,
profundo. Nunca poderá ser



abarcado nesta terra. Se a razão
tentasse explicá-lo por si só, veria
apenas a reunião de pessoas que
cumprem certos preceitos, que
pensam de forma parecida. Mas isso
não seria a Santa Igreja.

Na Santa Igreja os católicos
encontramos a nossa fé, as nossas
normas de conduta, a nossa oração, o
sentido de fraternidade, a comunhão
com todos os irmãos que já
desapareceram e que estão a
purificar-se no Purgatório - Igreja
padecente-, ou com os que já gozam
da visão beatífica – Igreja triunfante
–, amando eternamente Deus, três
vezes Santo. É a Igreja que
permanece aqui e, ao mesmo tempo,
transcende a história. A Igreja que
nasceu sob o manto de Santa Maria e
continua a louvá-la como Mãe na
terra e no céu.

Amar a Igreja, "O fim sobrenatural
da Igreja", 28/05/1972 (excerto)

https://pt.escrivaworks.org/book/amar_a_igreja-capitulo-2.htm
https://pt.escrivaworks.org/book/amar_a_igreja-capitulo-2.htm
https://pt.escrivaworks.org/book/amar_a_igreja-capitulo-2.htm


Nestes dias, vendo como tantos
cristãos exprimem dos mais diversos
modos o seu carinho à Virgem Santa
Maria, também vós certamente vos
sentis mais dentro da Igreja, mais
irmãos de todos esses vossos irmãos.

É uma espécie de reunião de família,
como quando os irmãos que a vida
separou voltam a encontrar-se junto
da Mãe, por ocasião de alguma festa.
Ainda que alguma vez tenham
discutido uns com os outros e se
tenham tratado mal, naquele dia não;
naquele dia sentem-se unidos,
reencontram-se unidos,
reencontram-se todos no afecto
comum.

Cristo que passa, n. 139 (excerto)

Levanto neste momento o coração a
Deus e peço, por mediação da Virgem
Santíssima - que está na Igreja, mas
sobre a Igreja: entre Cristo e a Igreja,
para proteger, reinar e ser Mãe dos
homens, como o é de Jesus, Senhor

https://pt.escrivaworks.org/book/cristo_que_passa-ponto-139.htm
https://pt.escrivaworks.org/book/cristo_que_passa-ponto-139.htm


Nosso-; peço que conceda a
prudência a todos nós, mas
especialmente àqueles que, metidos
na torrente circulatória da sociedade,
desejam trabalhar por Deus.
Realmente, convém-nos aprender a
ser prudentes.

Amigos de Deus, n. 155, 2

Agrada-me voltar, em pensamento,
àqueles anos em que Jesus
permaneceu junto de sua Mãe e que
abarcam quase toda a vida de Nosso
Senhor neste mundo. Vê-lo pequeno
quando Maria cuida d'Ele e o beija e
o entretém... Vê-lo crescer diante dos
olhos enamorados de sua Mãe e de
José, seu pai na terra... Com quanta
ternura e com quanta delicadeza
Maria e o Santo Patriarca se
preocupariam com Jesus durante a
sua infância! E, em silêncio,
aprenderiam muito e
constantemente d'Ele. As suas almas
ir-se-iam afazendo à alma daquele

https://pt.escrivaworks.org/book/amigos_de_deus-ponto-155.htm
https://pt.escrivaworks.org/book/amigos_de_deus-ponto-155.htm


Filho, Homem e Deus. Por isso, a Mãe
- e, depois dela, José - conhece como
ninguém os sentimentos do coração
de Cristo e os dois são o caminho
melhor, diria até que o único, para
chegar ao Salvador.

Que em cada um de vós, escrevia
Santo Ambrósio, esteja a alma de
Maria, para louvar o Senhor; que em
cada um esteja o espírito de Maria,
para se regozijar em Deus. E este
Padre da Igreja acrescenta umas
considerações, que à primeira vista
parecem atrevidas, mas que têm um
sentido espiritual claro para a vida
do cristão: Segundo a carne, uma só é
Mãe de Cristo; segundo a fé, Cristo é
fruto de todos nós.

Se nos identificarmos com Maria, se
imitarmos as suas virtudes,
poderemos conseguir que Cristo
nasça, pela graça, na alma de muitos
que se identificarão com Ele pela
acção do Espírito Santo. Se imitarmos



Maria, participaremos de algum
modo na sua maternidade espiritual:
em silêncio, como Nossa Senhora,
sem que se note, quase sem palavras,
com o testemunho íntegro e coerente
de uma conduta cristã, com a
generosidade de repetir sem cessar
um fiat que se renova como algo
íntimo entre Deus e nós.

O muito amor a Nossa Senhora e a
falta de cultura teológica levou um
bom cristão a fazer um comentário
que vos vou narrar, porque, com
toda a ingenuidade, é lógico em
pessoas de poucas letras.

Tome-o - dizia-me - como um
desabafo; compreenda a minha
tristeza perante algumas coisas que
sucedem nestes tempos. Durante a
preparação e o desenrolar do actual
Concílio, propôs-se que fosse incluído
o tema da Virgem. Assim mesmo: o
tema. É deste modo que falam os
filhos? É esta a fé que sempre



professaram os fiéis? Desde quando é
que o amor da Virgem é um tema,
sobre o qual se admite entabular
uma disputa a propósito da sua
conveniência?

Se há alguma coisa contrária ao
amor, é a mesquinhez. Não me
importo de ser muito claro; se não o
fosse - continuava ele - parecia-me
uma ofensa à Nossa Santa Mãe.
Discutiu-se se era ou não oportuno
chamar a Maria Mãe da Igreja...
Incomoda-me descer a mais
pormenores, mas a Mãe de Deus e,
por isso, Mãe de todos os cristãos,
não será Mãe da Igreja, que é o
conjunto dos que foram baptizados e
renascem em Cristo, filho de Maria?

Não entendo - acrescentava - donde
vem a mesquinhez de regatear esses
títulos de louvor a Nossa Senhora.
Que diferente é a fé da Igreja! O tema
da Virgem! Pretendem os filhos
discutir o tema do amor a sua mãe?



Querem-lhe muito e basta! E amá-la-
ão muito, se são bons filhos. Do tema
- ou do esquema - falam os estranhos,
os que estudam o caso com a frieza
do enunciado de um problema. Até
aqui, o desabafo recto e piedoso, mas
injusto, daquela alma simples e
devotíssima.

Continuemos nós a considerar este
mistério da Maternidade divina de
Maria, numa oração calada,
afirmando do fundo da alma: Virgem,
Mãe de Deus: Aquele a quem os Céus
não podem conter, encerrou-se no teu
seio para tomar carne de homem.

Vede o que nos faz recitar hoje a
liturgia: bem-aventuradas sejam as
entranhas da Virgem Maria, que
acolheram o Filho do Pai eterno. Uma
exclamação velha e nova, humana e
divina. É dizer ao Senhor o que se
costuma dizer nalguns sítios para
exaltar uma pessoa: bendita seja a
mãe que te trouxe ao mundo!
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